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Natal- Vários Contos-VII / Neio Lúcio  

I- O Divino Servidor 

Quando Jesus nasceu, uma estrela mais brilhante que as outras luzia, a pleno céu, indicando a 

manjedoura.  

A princípio, pouca gente lhe conhecia a missão sublime. Em verdade, porém, assumindo a forma duma 

criança, vinha Ele, da parte de Deus, nosso Pai Celestial, a fim de santificar os homens e iluminar os 

caminhos do mundo.  

O Supremo Senhor que no-lo enviou é o Deus de Todas as Coisas. Milhões de mundos estão governados 

por suas mãos. Seu poder tudo abrange, desde o Sol distante até o verme que se arrasta sob nossos pés; 

e Jesus, emissário d´Ele na Terra, mo-dificou o mundo inteiro. Ensinando e amando, aproximou as 

criaturas entre si, espalhou as sementes da compaixão fraternal, dando ensejo à Fundação de Hospitais e 

Escolas, Templos e Instituições, consagrados à elevação da Humanidade.  

Influenciou, com seus exemplos e lições, nos grandes Impérios, obrigando Príncipes e Administradores, 

egoístas e maus, a modificarem Programas de Governo. Depois de sua vinda, as Prisões Infernais, a 

Escravidão do Homem pelo Homem, a sentença de morte indiscriminada a quanto não pensassem de 

acordo com os mais poderosos, deram lugar à bondade salvadora, ao respeito pela dignidade humana e 

pela redenção da vida, pouco a pouco.  

Além dessas gigantescas obras, nos domínios da experiência material, Jesus, convertendo-se em Mestre 

Divino das Almas, fez ainda muito mais. Provou ao Homem a possibilidade de construir o Reino da Paz, 

dentro do próprio coração, abrindo a es-trada celeste à felicidade de cada um de nós.  

Entretanto, o maior embaixador do Céu para a Terra foi igualmente criança. Viveu num lar humilde e 

pobre, tanto quanto ocorre a milhões de meninos, mas não passou a infância despreocupadamente. 

Possuiu companheiros carinhosos e brincou junto deles. No entanto, era visto diariamente a trabalhar 

numa carpintaria modesta. Viva com disciplina. Tinha deveres para com o serrote, o martelo e os livros.  

Por representar o Supremo Poder, na Terra, não se movia à vontade, sem ocupações definidas. Nunca se 

sentiu superior aos pequenos que o cercavam na Carpintaria de José, e jamais se dedicou à humilhação 

dos semelhantes. Eis porque o jovem mantido à solta, sem obrigações de servir, atender e respeitar, 

permanece em grande perigo. Filho de pais ricos ou pobres, o menino desocupado é invariavelmente um 

vagabundo. E o vagabundo aspira ao título de malfeitor, em todas as circuns-tâncias. Ainda que não 

possua orientadores esclarecidos no ambiente em que respira, o jovem deve procurar o trabalho 

edificante, em que possa ser útil ao bem geral, pois se o próprio Jesus, que não precisava de qualquer 

amparo humano, exem-plificou o serviço ao Próximo, desde os anos mais tenros, e que devemos fazer a 

fim de aproveitar o tempo que nos é concedido na Terra. 

II- O Peru Pregador 

Um belo peru, após conviver largo tempo na intimidade duma família que dispunha de vastos 

conhecimentos evangélicos, aprendeu a transmitir os ensinamentos de Jesus, esperando-lhe também as 

divinas promessas.  

Tão versado ficou nas letras sagradas que passou a propaga-las entre as outras aves. De quando em 

quando, era visto a falar em sua estranha linguagem “glá-glé gli-gló-glu”. Não era, naturalmente, 
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compreendido pelos homens. Mas os outros perus, as galinhas, os gansos e os marrecos, bem como os 

patos, entendiam-no perfeitamente. Começava o comentário das lições do Evangelho e o terreiro 

enchia-se logo. Até os pintainhos se aquietavam sob as asas maternas, a fim de ouvi-lo.   

O peru, muito confiante, assegurava que Jesus Cristo era o Salvador do Mundo, que viera alumiar o 

caminho de todos e que, por base de sua Doutrina colocara o amor das criaturas umas para com as 

outras, garantindo a fórmula de verdadeira felici-dade na Terra. Dizia que todos os seres, para viverem 

tranquilos e contentes, deveriam perdoar aos inimigos, desculpar os transviados e socorre-los.  

As aves passaram a venerar o Evangelho; todavia, chegado o Natal do Mestre Divino, eis que alguns 

homens vieram aos lagos, galinheiros, currais e, depois de se referirem excessivamente ao amor que 

dedicavam a Jesus, laçaram frangos, patinhos e perus, matando-os ali mesmo, ante o assombro geral. 

Houve muitos gritos e lamentações, mas os perseguidores, alegando a festa do Cristo, distribuíram 

pancadas e golpes à vontade. Até mesmo a esposa do peru pregador foi também morta.  

Quando o silêncio se fez no terreiro, ao cair da noite, havia em toda a parte enorme tristeza e 

irremediável angústia de coração. As aves aflitas rodearam o Doutrinador e crivaram-no de perguntas 

dolorosas. Como louvar um Senhor que aceitava tan-tas manifestações de sangue na festa de natalício? 

Como explicar tanta maldade por parte dos homens que se declaravam cristãos e operavam tanta 

matança? Não cantavam eles hinos de homenagem ao Cristo? Não se afirmavam discípulos d´Ele? 

Precisavam, então, de tanta morte e tanta lágrima para reverenciarem o Senhor?  

O Pastor alado, muito contrafeito, prometeu responder no dia seguinte. Achava se igualmente cansado e 

oprimido. Na manhã imediata, ante o Sol rutilante do Natal, esclareceu aos companheiros que a ordem 

de matar não vinha de Jesus, que pre-ferira a morte ao madeiro a ter de justiçar, que deviam todos eles 

continuar, por isso mesmo, amando o Senhor e servindo-o, acrescentando que lhes cabia perdoar 

setenta vezes sete.  

Explicou por fim, que os homens degoladores estavam anunciados no versículo quinze do capítulo sete, 

do Apóstolo Mateus, que esclarece – “Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós 

vestidos como ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores”.  

Em seguida, o peru recitou o capítulo cinco do mesmo evangelista, comentando as bem-aventuranças 

prometidas pelo Divino Amigo aos que choram e padecem no mundo. Verificou-se, então, imenso 

reconforto na comunidade atormentada e aflita, porque as aves se recordaram de que o próprio Senhor, 

para alcançar a Ressurreição Gloriosa, aceitara a morte de sacrifício igual à deles.                                                                                                                                                                                                  

Fonte 

Antologia Mediúnica do Natal- Humberto de Campos, Emmanuel, André Luiz e outros e Chico Xavier, 

FEB, 1967. 

 


